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Prezado Sr. NIUCESAR ESTEVAM VIEIRA,  
Vimos por meio desta enviar a V.Sa. o laudo do teste de eficácia no combate a vírus (virucida). 
 
 

1) Produtos: Dois tubos com o produto ASSEPTEC DESCONTAMINANTE. 
 

2) Vírus testado: Coronavírus cepa MHV-3 (características semelhantes ao SARS, MERS e 
Covid-19 uma vez que pertence ao mesmo gênero).  

 
3) Procedimento experimental: 
a) Os ensaios foram realizados em laboratório NB-2 (Biosafety Level 2) seguindo as 

Recomendações da ANVISA Art. 1 e Art. 3 da IN 04/13 e IN 12/16 e metodologias descritas 
nas normas (BS EN 14476:2013+A2:2019, ASTM E1053 – 11 e do Instituto Robert Koch – RKI) 
e obedecendo as Boas Práticas de Laboratório (BPL).  

 
b) Os testes foram realizados em quadruplicata (quatro repetições biológicas): 

• positivo (presença do vírus, com o uso do produto teste e sistema celular); 

• negativo controle de células (apenas sistema celular, sem a presença de vírus e sem 

a presença dos desinfetantes);  

• controle da diluição/titulação dos vírus e cultivo celular. 

• A mistura vírus e ASSEPTEC DESCONTAMINANTE foi submetida a diferentes 

diluições (1:5, 1:10, 1:50, 1:100, 1:200, 1:500) e tempos de contato (0,5, 1, 2, 5, 10 e 

30 minutos). 

 

c) As placas com ASSEPTEC DESCONTAMINANTE + Vírus + sistema celular foram inoculadas a 

37oC em Estufa com 5% de CO2 durante 48 hs.   

d) O título do vírus foi expresso como log10TCID50/ml a partir do método Reed-Muench (1938). 
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4) Resultados: 
 

            A infecção para Coronavírus (Cepa MHV-3) foi INIBIDA para o produto “ASSEPTEC       

            DESCONTAMINANTE” quando aplicado na forma DILUIDA 1:100 (uma parte do produto para    

            noventa partes de água) pelo tempo de contato de 5 minutos. 

 
 

5) Conclusões:  
 
Considerando que houve inibição da infecção viral, pode-se concluir que o ASSEPTEC 

DESCONTAMINANTE foi eficaz para a inativação/destruição de partículas virais, e, portanto, 

recomendamos o uso na forma DILUIDA (1:100) como potencial agente virucida para todos 

os vírus do grupo Coronavírus pelo tempo de contato de 05 minutos. 

 

 

 

 
 
Atenciosamente, 

                                                               
Prof Dra Clarice Weis Arns 

Responsável pelo Ensaio e Laudo 
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